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Cousas da política 
(C0LLAB0RAÇÃO) 

A muita gente parecerá tolice 
andar eu mettendo-me e m ques­
tões politicas, mormente em u m 
jornal de provincia. Rir-se-ão dos 
meus artigos, c o m o se riem dos 
nossos caipiras que em occasião 
de eclipse poem-se a dar tiros de 
garrucha para afugentar o bicho 
que suppoem estar comendo o 
astro eclipsado. 

Quando porem, c o m o em nos­
so paiz a imprensa perdeu o pres­
tigio que devera ter; quando a 
palavra autorisada da genuina re­
presentante da opinião publica 
bate-se de encontro as muralhas 
da fortaleza do poder—resta-lhe 
u m dever imperioso, por isso 
m e s m o que santo, assiste-lhe u m 
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O assassino do Marieta 
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—A verdade... Trabalho perdido... 
Acabo de eheghar de Passy... boule-
vard Beausejour 1 ... Que estafa, meu 
filho/ que estafa 1 

—Mas, então, o marido ? 
—Ausente I 
—bevtas esperar por elle... 
—Como 1 Se elle não está em Pariz / 
— C o m mil diabos ! Que caiporhmo\ 
—Foi o que eu disse também... 
—Quando voltara elle ? 
— A criada não m'o soube dizer ao 

certo... Osugeitoédos taes de arcas 
encoiradas. 

Nào costuma annunciar a epocha 
em que deve voltar, afim de sorpre-
hender a gente de casa... Parece-me, 
comtudo, que esperam por elle ama­
nha... 
—Amanhã e bem possível que o te­

nente já tenha partido pelo trem ex­
presso... 

Nào o acho com cara de divertir-se 
muito em Pariz... 
—Que maldito caiporismo 1 
—Mas em todo o caso, accrescen-

SAUDADEn 
\0 DR. ANTONINO C. DE MESQUITA BARROSJ 

yi^iste-me creança ! e o peito meu invade 
"A dor que m e maltrata o coração ferido ; 
U m a saudade atroz do anjo que é partido, 
Não somente a vulgar e pallida saudade. 

Inda 6 mais o que sinto : é a amarga andedade 
De quem debalde busca, em terra, u m m u d o olvido, 
Onde u m throno que tendo em coração erguido 
Pudesse-o esconder, com toda a magestade ! 

Era um mar—meu amor... e tu—a rozea espuma ! 
Porque é que m e fugiste, ó flor, tu bem sabias 
Que inda te amava mais do que se amar costuma ! 

Fugiste-me no entanto !... e se olho para traz 
Prescinto diluir-se em lagrimas tardias 
— O s sonhos de mirnValma, a vida e tudo mais !... 

S. Paulo—1886. 
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T 
Parodia antitheseá Sauúade da Estatua de Alberto de Oliveira. 

direito incontestável — o de ins­
truir o povo. 

Apartar-se do ignóbil cortejo 
de bajuladores, tirar-se da degra­
dada posição de capacho e empu­
nhar a bandeira da verdade nas 
conquistas da justiça. 

A imprensa deve ser a escada 
por onde deve subir o povo—la­
caio ignorante dos fortes. 

Não recuar, para curvar-se na 
passagem do-oppressor; não te­
mer ser justa, nem atemorisar-se 
de ser verdadeira. 

tou Passecoul, se o pássaro bater as 
azas, ha de nos deixar algumas pen-
nas na mão... e não serão umas ma­
gras amarelinhas, como talvez imagi­
nes, regalando-te pelo minguado sol­
do da infantaria... Nadai nada 1... 
temos cobre grosso!... Vi apontarão 
horisonte um bilhete de mil fran­
cos... E não andava só, o bilhetinho 
gostoso... Estava bem acompanhado. 
—Fallas serio ? 
—Palavra de Passecoul /... 
—Desembucha, meu lilho / desem-

bucha 1 Estou morto por ouvir-te... 
0 joven gatuno não se fez rogado e 

contou tim tim por tim tim, o que os 
leitores já sabem. 
Raquin nadava em mar de delicias. 
No excesso do enthusiasino deixou 

apagar o seu charuto de cineo centi-
mus, e não deu por isso. 
—Ora, vamos ; aqui para nôs ; o 

que dizes a isto, meu velho ? pergun­
tou Passecoul ao terminar. 
—Digo que és um magauão... um 

maga não ás direitas... um verdadeiro 
mitrado !... Deste caça ao tenente com 
uma habilidade de mestre /... Ali ! 
jnstiea te seja feita... E' um gosto tra-
balhar-se 'comtigO 1... Já me parece 
que estamos sentindo nos bolsos o ro­
çar d'esses bilhetinhos preciosos... 
Tens já algum plano assentado /... 

Passecoul cocou a orelha antes de 
responder. 

xxxv 

que me Isso e somente isso 
faz escrever. 

Torno-me imprudente? Arris­
co-me aos perigos de u m a vin­
gança solapada ? 

N ã o sei: conheço que sou justo 
e isso basta para tranqüilidade do 
m e u espirito. 

Acompanharei a norma de con-
dueta geral dos collaboradores 
deste jornal tornando-me mode­
rado emquanto não indicar ex­
cessiva timidez de espirito ; res-

—'Tens algum plano assentado ? 
perguntou Raquin pela segunda"vez. 

Em assumptode tanta importância é 
cousa que não se pôde dispensar. 
Quanto menos tivermos que fiar do 
acaso tanto melhor... 
—Devagar camarada... respondeu 

Passecoul. Não se improvisa um pla­
no assim, do pé para a mão, mormen­
te quando se ignora completamente 
ascircumstancias em que elle se po­
derá realisar... Tudo depende neces­
sariamente do que o official fizer de 
pois do jantar... E m lodo o caso p ides 
ficar descançado.... Se náo se ofíere-
cer ensejo de arranjarmos o negocio 
pelos meios brandos, recorremos aos 
meios heróicos, que são infalliveis... 
—Que meios heróicos são esses de 

que fallas ? 
—Escuta aqui mais de perto, meu 

velho, de modo que eu l"o possa en­
caixar directamente no tympano... 
111 palavras tão perigosas que não se 
devem pronunciar assim em pleno 
ar. 

Raquin obedeceu passivamente e o 
joven bandido continuou : 

—Supponhamosque Jorge Pradel, 
ao sahir do lugar onde trata nVsle 
momento de regalar-se com uma co­
mezaina abundante e variada, accen-
de um charuto e vae passeiar pelos 
boulevafds, mirando as moçoilas que 
chupistam grogs e eseorrupicham co­
tios de cerveja ; e que se recolhe de­
pois tranquillamente para o quartel, 
afim de dormir uma soneca, sem tor­
cer nem para um nem para outro 
lado, sem barafustar por nenhum bec-
eo favorável ; n'estecaso não ha meio 

peito quando elle não signifique 
servilismo. 

São nobres qualidades, e horri­
pilantes vicios, conforme sejam 
empregados nos seus limites pró­
prios ou ultrapassem essas mes­
mas raias. 

Jamais atacarei individualida­
des porque só penetrarei na es-
phera política. A personalidade 
política não se confunde c o m a 
individualidade de quem quer que 
seja. Seria procurar tocar a esta­
tua e enchafurdar os pés na lama 
do pedestal. 

* 
4 + A crise manifesta-se na intensi­

dade perigosa de dois poderes 
fortes em lueta—o poder consti­
tuído e o espirito popular, a opi­
nião do povo que é supremo so­
berano, porque segundo diz a 
nossa Carta Constitucional, é elle 
quem dele a todos os poderes. 

E' sagrada essa opinião e m que 
o povo rebella-se contra a prepo­
tência para garantia dos direitos 
que a própria lei lhe confere. 

O povo pedindo a execução 
das leis toma as proporções gi­
gantescas do anjo da justiça, tor­
na-se grandioso e assim o foi e m 
. 7 8 9 . 
O s meetmgs reolisados na Corte 

são a expressão da indignação 
popular a mais legitima e mais 
justa que os annaes da nossa his­
toria tenham a registrar. 

Pediam a liberdade de i3.ooo 
cidadãos; reduzidos a escravos, 
é o horror da liberdade ultraja­
da ;E'a justiça e m solemne ero-

de tentar sem risco a operação dá cha-
ruteira... 
Creio que comprehendes ? 
—Perfeitamente... 
— Então já dizes adeus á bolada ?... 
Que remédio 1 
—Pois náo tens razão...Uma jaque­

ta de velado, um bonet, uma chapa 
de metal [ sei onde orranjar tudo is­
to, aqui pertinho é quanto basta pa­
ra me transformar com pie Ia meu te 
em moco de recados... MettO debaixo 
do braço uma causa qualquer, em­
brulhada em um pedaço de jornale 
bem amarrada... Entro no Grand 
Hotel sem perguntar nada a ninguém 
pois sei o numero 1 Io aposento do nos­
so homem. E o n. 104. Subo, hau» a 
porta: Toe Pí toe ? » — «Quem bate ? » 
— U m moço de recados que traz 

uma encommenda do Sr, Domerat 
para o teneule Jorge Pradel. « 0 te­
nente não tem tempo dereflectir que 
a causa e inverosimil... -Vbiv a porta 
e emquanto corta os barbantes do 
embrulha, s'iii desconfiar de nada, 
cravo-lhe na garganta OU entre as 
espaduas uma faquinhade ponta que 
trago aqui na algibeira... 
Deito as maosá charuteiro e raspo-

me sem que ninguém de pela cousa.. 
Então ? 0 que dizes a isto ?... 
—Convrail diabos ?. . . murmurou 

o homem do chapéu pardo, visivel­
mente admirado. 
Pois tu eras capaz de fazer isso, 

Passecoul ?... 
(Continua), 

\^ 
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ptesto pela violação do direito 
constituído. 

E' o povo brioso em contrapo­
sição á prevaricação de um go­
verno desprestigiado. 
Desprestigiado sim. porque o 

prestigio da autoridade exerce-se 
na orbita das attribuiçoes organi-
sadas pela lei. E o governo está 
tora de>sa orbita. 
Esse direito de protesto ç ga­

rantido pela Carta Constitucional 
e o código criminal o reconhece. 
Temeroso pelas conseqüências 

fataes de um acto criminoso, o 
governo procurou soffocar a ma­
nifestação popular. Perdida a for­
ça moral da autoridade, a foi 
buscar na força das bayonetas e 
na navalha dos capangas. 
O resultado da pressão será 

talvez maior que o resultado do 
erro primitivo. 
O povo é o cachorrmho, man­

so e é a fera, enfurecido. 
Os grandes despotismos origi­

nam as grandes revoluções. 
A ostentqção da força armada 

attesta o declinio da força moral. 
Quintino Bocayuva assim se 

exprime: 
«Quando um governo atterra-

se e fica espavorido deante da 
palavra do cidadão e porque elle 
sente na sua consciência que che­
gou ao mais baixo grau do des­
prestigio e da impopularidade.» 

E' grande a verdade da phrase 
do jornalista-tribuno. 
Fiquemos hoje por aqui. 
Amanhã continuarei. 

EUGÊNIO FONSECA. 

A invasão 
A casa da velha Clara ficava 
na beira da estrada, destacan­
do-se, pelo alvinitente de suas pa­
redes, aos viandantes como um 
consolo de que não estava muito 
longe, o fim da penosa jornada. O 
exterior emprestava umas tonali­
dades melancólicas,e por si tradu­
zia o silencio que reinava lá por 
dentro o abandono certo das ale­
grias de outr'ora, extinetas de­
pois qne seo filho partira para a 
guerra. 
As colunas marchetadas de um 

-prateado firme jestacavam o seo 
verde escuro, a neblina, como 
uma gase branca, evaporava-se 
pelas manhãs coando na subtij 
transparência os reflexos dou­
rados, que se esbatendo nas ar­
vores e arbustos, derretiam o or-
valho, formado em pequenos gló­
bulos movediços a rolarem e a se 
desprenderem pelas folhas e has­
tes. 
Ao longe um disco serpenteado, 

ora se alargando, ora se approxi-
mando, desenhava-se a estrada. 
E quando a noite se approxi-

mava, escurecendo o que ha ho­
ras se via cheio de luz e de vida, 
parecendo suffocar o espaço bru-
xoleante, a velha Clara n'um an­
dar cadenciado e tris\c descia a 
luz do alpendre, fechando as ja-
nellas depois de olhar por instan­
tes Rara o céo. N'esse curto mo­
mento, quasi sempre as Ave-Ma-
rias, ouvia asV badaladas do sino 
na torre da matriz, que vibrando 
pelo espaço comprimiam o seo 
coração, parecendo reproduzir o 
cântico da saudade. 

* 

— M ã e , a guerra vae mal, disse-
lhe um dia o filho, quando a sós 

ceavam na pequena sala de uma 
simplicidade casta. 
— O s homens estão a chegar, 

na serra; atraz da montanha ami­
gos viram fogo e fumaça.... é pre­
ciso partir com os outros. E com 
palavras entrecortadas.seccas,sus 
tinha a cabeça com a mão esquer­
da, cujo cotovello apoiava-se na 
mesa, e com a outra estendida 
acariciava afronte e a face da ve­
lhinha, contemplando a nas con-
tracções dolorosas que fazia ao 
ouvir a patriótica reso ução. 
— E m poucos dias podem estar 

aqui, dizem que são muito mãos, 
matam os homens, as mulheres, 
até as velhinhas como tu Mãe. 
lançam fogo nas casas..1 e cami­
nham sempre. 
O rei vae mandar soldados para 

nos defender, mas até hoje não 
vieram...quando ouvires a corne-
ta sãí) os amigos que me cha­
mam... não chores, voltarei bre­
ve. 
Appro\imando-se mansamen­

te, tinha quasi encostada a cara 
com a da velhinha; de momentos 
a momentos a sua attenção fir­
mava-se para a porta como pro­
curando ouvir qualquer cousa. 
N'essc sobresalto relatava a amea­
ça da invasão na aldeia, mostra­
va a necessidada de defendel-a, c 
temia que o sentimento materno 
vencesse o sentimento da pátria, 
tolhendo-o de seguir ao primeiro 
signal de alarma. 
Muda conservava-se, as pala­

vras do filho resvalavam pelo co­
ração como punhaes a procura­
rem sangral-o. e emprestando aos 
olhos um brilhar melancólico, as 
faces sulcos profundos, ao peito 
descarnado e secco um respirar 
oífegante e precipitado, parecia a 
estatua da dor. 
A natureza dir-sc-hia emmude-

cida, coisa alguma perturbara 
esse quadro; a lâmpada com a 
sualuzbaçae crepitante, o allu-
miava. 
A's palavras de ha pouco sue-

cedera a caminho lento e silencio­
so da noite e os soluços roucos 
da velhinha, só, agora sahiam 
pela porta escancarada a se per­
derem no espaço ennegrecido em 
sons idênticos as notas lacrime-
jantes de um orgam. 

+ * 
Os canhões ao longe surdos, 

echoavam pelos encostas e aldeia 
deserta. A natureza dir-se-hia 
adormecida, ou que affiicta em 
movimento:-» de anciã e transe do­
loroso aguardava os incertos cân­
ticos da victona. Como um ter­
remoto compassado fazia estre­
mecer a tudo, as casas pareciam 
quese deslocavam, os pássaros 
cm frêmito corriam, os bois nos 
campos mugiam com que atterra-
dos, e o ar parado dava ao céo 
uma cor morna e de chumbo, dei­
xando entrever no horisonte fri­
sas encarnadas, reflexos do sol 
enfumaçado que pareciam cor 
de sangue. 
Alli travara-se o combatte. 
Somente a velha Clara parecia 

viver,a coragem sobrava-lhe pela 
esperança da volta do filho. 
Ytú, 14-8—87. 

MARCOS. 

M o rtal i cl a cl o 
Foi sepultado no cemitério mu­

nicipal, no dia i3, d. Arma Joa-
quina de Vasconcellos, 84 annos. 
branca, viuva, de Manoel Simões 
Marques de Oliveira, natural de 

S. Roque.—Marasmo Cardíaca 
senil. 

Na terra 
No expresso chegou hontem o 

sr. dr. Antônio de Queiroz Telles 
Filho,com sua exema. família. 
Comprimentamol-o. 

^ 
OOfSlVíStfO 

Hontem ao descer do troly na 
estação do Itaicv, a axc. esposa 
do sr. Joaquim Manoel da Fon­
seca, que ia tomar o expresso 
com destino á Ytú, o fez com tan­
ta infelicidade, falseando, cahiu 
tracturando unia perna. 
Desejamos que s. exc. se resta­

beleça,lastimando tão triste acon­
tecimento. 

* 
A. n o s s a mati*ix 
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as entradas não tendem mais a 
augmentar, como tanto crêm,—e 
se convencerem que a facilidade 
dos mais claros retrahimentos da 
lavoura são o Indicio da exigui-
dade de cate que lhe resta;— 
quando lhes constar que é facto 
já demonstrado e todos os dias 
mais accentuado que o café das 
águas vai redû irse, quando co­
lhido, a terça parte d'aquellcs 
que prometteo.em virtude da pro-
1 1 i ila secca; não haverá nai 
astucias de que possa 11 I nça 
rnao para forçar o mercado pro-
duetor a uma baixa injusta, e il-
ludir o consumo do seu paiz com 
vãs promessas. 
Bem avisado andará a.paellc 

dos exportadores que primeiro 
entrar no mercado; esse pode ter 
a certesa de comprar o gênero 
ro % mais barato do que os ou­
tros que atraz d'elle chegarem. 

Entro nós 
Chegou hontem pelo expresso 

o nosso amigo o sr. dr. João Bap-
tista de Toledo digno promotor 
publico de.Botucatú, com a sua 
exma. família. 
Comprímentamol-o. 

E d u a r d o IPons 
Acha-se entre nós o barytono 

o sr. Eduardo Pons. que vem to­
mar parte nos festejos do Espiri­
to Santo, devendo cantarhoje. 
Os amadores terão ensejo de 

aprecial-o na missa cantada. 

Irrijçaoào 
O festeiro do Espirito Santo, 

pede aos moradores das ruas Di­
reita, Carmo e Palma que ama­
nhã por occasião da procissão, 
reguem as frentes das suas casas, 
o que achamos muito justo, pois 
que realmente será muito incom-
modo e ante-hygienico supportar 
se a quantidade de pó que nos 
atormenta. 

Oafé 
Do Diário Itlustrado de 12: 
A lavoura está amedrontada 

com a noticia dos mectings do Rio 
de Janeiro. Pessoa de amizade e 
confiança nos escreve de Juiz de 
Fora: 
«Não imagina o effeito que tem pro­

duzido aqui esses meetings, os fazendei­
ros estão assustadisstnws: o commercio 
está paraltjmdo; as propriedades ficando 
sem valor, etnjim, um anno de miséria, 
porque não tendo havido café, tudo se 
aeha exhausto!» 
Este quadro, ligeiro mas fiel­

mente esboçado, resume o esta­
do geral das cousas, por esse in­
terior do Brazil dentro. Atterra-
dos com os movimentos políti­
cos, e arruaças na corte, sob o 
falso pretexto de abolicionismo, 
a lavoura vai ter motivo serio 
para retrahir a sua exportação de 
café,—e cooperar asim mais po­
sitivamente para a resistência do 
nosso mercado contra os botes 
desperados e quotidianos dos bai­
xistas d'aqui e dos Estado-Unidos. 
No dia 10, o café da Bolsa de 

Nova-York baixou ainda 20 pon­
tos, fechando o mercado frouxo 
com compradores as seguintes 
cotações: 
Setembro 17.00 c/ 
Outubro 17.10 c/ 
Novembro 17.10 c/ 
Dezembro 17.1 5 c/ 
Mas quando lá souberem que 

Snbdeleíçaoia 
Foi nomeado para o cargo de 

subdelegado de policia desta ci­
dade o nosso amigo o sr. Heleo-
i doro Costa. 

A nomeação não podia ser 
mais acertada, por quanto o no­
meado reúne os requisitos para 
bem preenchel-o. 

C a r r o s d e lenha 
Realisou-sc hontem a entrada 

costumada dos carros de lenha 
em numero de 40, sahindo do lar­
go da estação subindo a rua Di­
reita, e estacionando no pateo da 
Matriz. 
Achavam -se embandeirados, 

cobertos de flores, oMerecendo 
um bonito aspecto precedendo-os 
a banda de musica da S. dos Ar­
tistas. 

JYIaiiifestação 

Ante-hontem, ás 7 horas da noi­
te, a colônia italiana, com os seus 
estandartes, archotes, fogos de 
bengalla. c precedida de uma 
banda de musica, dirigiu-se á 
casa de s. exc. o sr. Visconde do 
Parnahyba, com o fim de sau-
dal-o. 
Alli chegando o numeroso pres-

tito, tomou a palavra o sr. Pedro 
Lacreta, que saudou a s. exc. em 
nome dos seus compatriotas, pe­
los serviços prestados á immigra-
ção. 
Ao agradecer a prova de con­

sideração com que foi distingui-
do, o sr. Visconde do Parnahy­
ba teceu merecidos encomios á 
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Itália, e conclui i dizendo que a 
immigração daquelle paiz é de 
grande conveniência para o Bra-
zil, porque ella symbolisa a con-
fraternisação de dois povos ir­
mãos pela raça, costumes e cren­
ças. 

E m seguida dirigiram-se á nos­
sa folha, sendo a mesma saudada. 
Da janelln do i ss > esrrir*torio 
usar • n 
ta f 

D'ah t »ram - u 
nosso collega Correio de Yíú, 
do da palavra por parte daquella 
folha o professor sr. Tancredo do 
Amaral. 
Subindo o prestito pela rua Di­

reita, dissolveu-se no pateo da 
Matriz ás 9 horas, pouco mais ou 
menos. Reinou sempre muita or­
dem durante todo o percurso da 
multidão. 

Carne aos pobres 
Hontem, fez o festeiro do Es-

pirito-Santo a distribuição de cer­
ne verde á grande numero de po­
bres, contando nessa occasião o 
nosso repórter ôõy pessoas na mul­
tidão. 

Além desta distribuição, foi en­
tregue e m cem casas de famílias 
pobres, carne e m quantidade de 
meia arroba para cada casa. 

Foitambem distribuído aos*po-
bres farinha e sal em grande quan­
tidade. 

Império do Divino 
Foi extraordinária a concurren-

cia hontem, na visitação e cum­
primento de promessas no impé­
rio do Divino, na casa do respe­
ctivo festeiro sr. Antônio Carlos 
Xavier. O quarteirão e m que se 
acha o império apresenta u m as­
pecto festivo, achando-se ornado 
de bambus, bandeirolas e lanter­
nas chinezas. 

]VLatriz 
Foi entregue hontem, ao exm. 

sr. Visconde do Parnahyba a 
quantia de rs. 647$ pelo nosso vi­
gário. 

A subscripção eleva-se já a vin­
te e cinco contos de réis. 

Baile 
A commissão promotora do 

baile offerecido ao exm. sr. Vis­
conde do Parnahyba, teve a gen­
tileza de nos enviar a seguinte 
carta : 

Illmo. sr. direct >r da Imprensa 
Yluana.—Amigo e ;e h >i . \tf 

tendendo a commis ro 
ra do baile offerecido 
sr. visconde do Parnahyba c 
paço da câmara municip 1 , 1 
cidade não offerece as acommo-
dações apropriadas para tal fim, 
obteve do exm. sr. dr. Francisco 
Emygdio da Fonseca, a casa de 
sua residência, sita a rua Direita, 
onde o m e s m o se effectuará. 

Inserindo estas linhas no seu 
conceituado jornal, para maior 
publicidade, muito penhorará a 
quem se assigna de 

V. S. 
Att.os Vd.osObr.os 

João Thomaz de M. Aires. 
Dr. Joaquim D. Lopes. 
José Manoel de A. Alvim 
Carlos A. Pereira Mendes. 

Ytú i3—8—87. 

Festas 
E' este o programma das festas 

do Espirito-Santo, hoje e ama­
nhã: 

Hoje, ás 11 horas, missa can­
tada, pregando o vigário geral do 
bispado rvm. conego dr. Fn -
cisco de Paula Rodrigues. 

Após á missa, haverá distribui­
ção de pão e jantar aos pobres. 

Amanhã, missa cantada, pre­
gando ao Evangelh * o rvm \ \ 
dre Pujone, c á tarde procissão 

• 

lo pi 

fiscal; os fabricantes de fogos. 
quer em grande, quer em peque­
na escala; de pedreira onde se 
traiáo lages p ara negocio ; de 
cada tear mechanico das fabricas 
de tecidos, de olarias, de fabrica 
le telhas ou tijolos, e que. \ 
Jo i ;po ito pi' uiúvo, a cor , 
nais 20 °/0 n ldn íonnl nara o 

PARACHA E MESA 
No EMPÓRIO DE NOVIDA­

DES, en ontra n-se todos os dias 
os muito aprectod'\s doces fres-

c-1 í ito n ;. 1 1I0 i Viu. 

íl a I l > L > i ^ J : > 

EDITA-.. 

Antônio de Almeida Arruda, 
fiscal da câmara municipal desta 
cidade de Ytú, faz saber á todos 
os habitantes da mesma,quer pro­
prietários quer inquilinos, que de­
signa o prazo de oito dias, em 
conformidade com o que dispõe 
as posturas municipaes, para con­
servarem a frente dos respectivos 
prédios, capinades e limpos, sob 
a multa do § 5o do art. 2 j. das 
mesmas posturas. 

E para que chegue a noticia a 
todos faz a presente que será pu­
blicado pela imprensa. 

Ytú, 6 de Agosto de 1887. 
Antônio de Almeida Arruda. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e au­
sentes da comarca especial de 
Itú, etc. 

* Faço saber aos que o presente 
edital virem, que por este juizo, 
fdram arrecadados e arroladas os 
bens deixados pelo major Fran­
cisco de Paula Pereira Mendes, 
que era natural de S. Paulo, e que 

falleceu sem herdeiro presentes ; 
pelo que convido aos herdeiros 
suecessoresdo dito finado e todos 
aquelles que tenhão direito aos 
ditos bens, a virem habiütar-se no 
praso de trinta dias, e requerer o 
que for á bem de seus direitos. 

E para que chegue a noticia de 
todos se passou o presente que 
será affixado no lugar do costume 
c publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itú, aos 
26 de Julho de 1887. Eu, José 
Innocencio do Amaral Campos, 
escrivão o escrevi. 

O juiz de iir 'ito, 
Fraavisen ]-' • 1/1/1 

1 \\ d I . 
ta cidade 
le coi for 

posto no art. 20, 
das posturas municip 
mentodos carro> e ti 
duzir passageiros, cari is e 
ças de conduzir cargas, é uo cor­
rente mez, e que alem do impos­
to, tem mais 2 0 % addicional 
para o abastecimento dágua. 

Outro sim que. igualmente de 
conformidade com o que dispõe 
o art. 207, $ 5o do m e s m o codiog 
de posturas, o pagamento do-
impostos sobre industria c profis­
sões seguintes, é no próximo fu­
turo mez de Setembro:—Cabel-
leireiro, ferreiro, serralheiro, al­
faiate, relojoeiro, ourives, chapeis 
leiro, selleiro, sapateiro, ferrador, 
carpinteiro, corréeiros, marcinei-
ro, ou outro qualquer officio me­
chanico não especificado; den­
tistas, retratistas, empregados da 
Câmara, secretario, procurador e 

tui o mez de 
gunda parte; e aquelles que assim 
o não fizerem ficam sujeitos a mul­
ta, conforme dispõe o m e s m o 
Código de posturas nos art. 213. 

Previno também a todas as pes­
soas que se acharem comprehen-
didas nas citadas disposições e 
outras do mencionado Código de 
posturas que por occasião da 
correição,não estiverem munidos 
de suas competentes licenças e 
impostos pagos, ficaram sujeitos 
as multas respectivas. 

Ytú, 2 de Agosto de 1887. 
Frederico José de Moraes. 
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ANNUNCIOS 

Festa do Espirito Santo 
JOALHEIRO 

Henrique B e r m a m , recente­
mente chegado a esta cidade,pre-
vine ao publico que trouxe u m 
lindíssimo sortimento de jóias de 
ouro e brilhante. 

Pede ao publico que vá apre­
ciar a exposição de jóias no Hotel 
Restauram, onde se acha hospe­
dado. 

O sortimento alludido é chega­
do ha pouco da Europa. 

6—2 
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Ourives 
Paulo Jaco 

serviços ao publico ia rua 
Palma, esquina da travessa d,\ 
Matriz. 
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MOI5ILIA 
Do deposito da o-fficina de José 
Januário, á rua de S. Rita vende-
se com reducção nos seus preços, 
os seguintes moveis: 

1 Guarda-vestido 
1 Commoda. 
1 Cama fraceza 
2 ditos para menores 
2 Criados mudos 
i Cama marqueza 
1 Armarinho 

6~i 
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BRAZ 
Josíno Carneiro, tendo adqui­

rido OL prédio que pertencia ao 
:oronei Anhaia, situado no pateo 
da Matriz, communica aos seus 
freguezes e amigos que transferiu 
para alli o seu estabelecimento, 
onde os srs. viajantes e exmas. fa­
mílias encontrarão todasasacom-
modações exigidas e m estabele­
cimentos congêneres. 

APPLICAÇÃO D E CAPITAL 
Vende-se-as por acções prefe-
renciaes da companhia Cantarei­
ra e Esgotos, juros garantidos de 
8/0° annuaes. pagos semestral­
mente 1 lote de acções da com­
panhia ytuana, juro=> garantidos 
de 7 0/° ao par Sá & Andrade 

R. de S. Benlo 43 placa 
S. PAULO 

LEILÃO 
O abaixo assignado, c o m auto-

risação dos srs. P. Jordão & M o ­
raes, fará leilão de todos os arti­
gos de armarinho do seu muito 
acreditado estabelecimento,cujos 
objectos foram comprados e m 
u m a das melhores casas do Rio 
de .1 ineiro. t into em gosto c o m o 

i „ 

1 ao 

.LI lOS OS 
domingos e dias santi ficados do 
corrente mez. das 10 horas da 
manha as ? da tarde. C o m o seja 
feito o leilão A O C O R R E R D O 
M A U r E L L O , os srs. arrematan­
tes pagarão 5 °/0 sobre o valor 
comprado, para pagamentos dos 
impostos. 

João José de Andrade 
i d. s. i d. n. 1 2 — 6 

Precisa-se 
de u m a creada para serviços do­
mésticos cm casa da família. 

Para informações nesta typo-
graphia. 5—5 



"^PRENSA YTHANA 

Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 
á60--Rua do Commercio--60 

o 
••• I " —" 

M:MXM : 
I 'I' 

xrças. rafe 
Esposiyao de chapoo» para senhoras o meninas 

Uma importante casa de modas da capital, querendo facilitar as 
Exmas. Senhoras as compras de chapeos na ultima moda resolveu abrir um 
deposito das mais modernas tanto para senhoras como para meninas, poris-
so quem precisar deste artigo e queira escolhera vontade, pode procurar 
desde já em casa de José Maria Passalacqua. 

0 mesmo sr. íiea encarregado de contractar chapeos para senhoras 
reformar pulos últimos figurinos, sendo este trabalho feito por preços ra­
zoáveis. 

RUA DO COMMERCIO Loja do Leão RUA DO COMMERCIO 
8—4 Junto ao Bilhar do Abhrâo 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­

prietários de.um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­

nho, como ALEATICO T O S C A N O e o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém um variado sortimeno? 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, eriifim tudo o que de melhor pôde con, 
tar um estabelecimento d'este gênero. 

Tiilo por preços módicos 

Os proprietários. 

RftPfcA &c BEHHETMI 
Jundiahy, Junho de 1887. 
id. s.i d. n. 20—14 

Imp:rtação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de 1 e 2 canos, americanas-

inglezas, belgas c francezas 

CARABÍHAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro­
che, de todos os calibres e de differentes fabricantes. 

B A L A S E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. O 
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de arm 
nho. etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 SAO PAULO 50—35 

CERVEJA LEÃO 
BEíTABG 

Especial 
Pura"© saudável 

1 
Fabricada exclusivamente de lupuio e cevada. 

Brenha 6c Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueses, 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupuio e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frente ao thealro 

BRENHA & CARVALHO Hotel dos Viajantes 
Rua do Commercio 

&NTI&O HOTEL BA ESTAÇÃO 
A toda e qualquer hora encontra-se aeste bem montado estabeleci­
mento o seu proprietorio prompto para servir de tudo quanto e bom e apre­
ciado. 

À toda hora encontra-se quentes, fresquinhos o seguinte : 
BEEFSAMÍUNEZA,IDEMaINGLEZA,)DEMa CAVAI.LO, IDEM a BAHIANA, 

IDEMaMEIA BAÜIANA.IDEMa CHURRASCO a RIO GRANDE 
g£\ IDEM COM PETI-PAIS'. 
Bem como todas as qualidades de beefs que os viajantes desejare m 

comer. Portanto em vista do bem montado estabelocimento, espera que os 
viajantes e o publico em geral se dignem honral-o. 

RUA DO COMMERCIO 
Ytú, 4 de Agostode 1X87. 

g_4 QOMINGOS DO VAL. 

ALFAIATARIA 
D E 

l PATRÍCIO FERNANDES 
24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
Orando variedade em casemiras, 

pannos e elasticotines. 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 

h-Irt tarm Company 
Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionaj 
uo Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital i7D.ooo:ooo$ooo. 
Renda annual 40.ooo:ooo$ooo. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 

que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
i5—10 
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